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Empreendedorismo  

Empreendedorismo significa empreender, resolver um problema ou situação 
complicada. É um termo usado no setor empresarial e muitas vezes está 
relacionado com a criação de empresas ou produtos novos. 
Empreender é também saber identificar oportunidades e transformá-las em um 
negócio lucrativo. Quando um empreendedor percebe uma necessidade dos 
consumidores, ele consegue criar uma maneira de resolver o problema, 
oferecendo um produto ou serviço que dê uma experiência de mais qualidade ao 
cliente (agrega valor). Essa solução pode ser transformada em um negócio. 
O conceito de empreendedorismo foi usado inicialmente pelo economista 
austríaco Joseph Alois Schumpeter (1883-1945). Em 1942, ele publicou a Teoria 
da Destruição Criativa no livro Capitalismo, Socialismo e Democracia. A teoria 
explica o empreendedorismo (criação de produtos, serviços ou empresas 
inovadoras) como uma resposta a uma necessidade do consumidor percebida 
pelo empreendedor. 

Qual a importância do empreendedorismo? 
O empreendedorismo é essencial nas sociedades, pois é através dele que as 
empresas buscam inovação, transformando conhecimentos e ideias em novos 
produtos que serão colocados no mercado. 
A criação de empreendimentos contribui para a economia do país porque gera 
riquezas, aumenta a circulação econômica e cria mais oportunidades de 
empregos. 
Também pode influenciar a melhora da qualidade dos produtos ou serviços que 
são oferecidos aos consumidores, por meio do aumento da concorrência entre 
empresas que oferecem serviços parecidos. 
O empreendedorismo também ganhou uma nova missão social: ajudar a 
preservar o meio ambiente. Isso pode acontecer tanto pela conscientização dos 
consumidores sobre hábitos de consumo sustentáveis, como pela criação de 
produtos ecológicos, direcionados à preservação dos recursos naturais. 

 O mundo do trabalho envia notícias... 
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Futuro dos empregos 

Agentes de mudança: Avanços tecnológicos, mudanças demográficas, tensões 

geoeconômicas e pressões econômicas. 

Habilidades requeridas: Tecnológicas e humanas, como habilidades cognitivas 

e de colaboração. 

Tamanho da mudança: Cerca de 40% das habilidades exigidas hoje no 

mercado de trabalho devem mudar. 

 

Futuro dos empregos 
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Quais são os 6 tipos principais de empreendedorismo? 

1.Empreendedorismo corporativo 
O empreendedorismo corporativo (ou intraempreendedorismo) acontece quando 
um funcionário empreende dentro da empresa em que trabalha. Mesmo sem ser 
o dono, o funcionário tem características de um empreendedor e consegue 
aplicar essa visão na empresa. 
Os funcionários podem usar sua visão empreendedora para ajudar no 
crescimento do negócio, apresentando ideias ou soluções criativas que ajudem 
a melhorar um produto ou algum processo da empresa. 
Senso crítico, criatividade, visão inovadora, boa comunicação, dedicação e 
liderança são algumas qualidades de um empreendedor corporativo. 

Algumas vantagens do empreendedorismo corporativo podem ser: 

• ganho em agilidade e produtividade na empresa; 

• melhora da comunicação interna entre os funcionários; 

• correção em falhas de processos da empresa; 

• diminuição de custos de manutenção e de burocracias. 

Além de ajudar no crescimento da empresa, o funcionário empreendedor 
também pode valorizar sua própria carreira, já que suas as ações 
empreendedoras podem ser reconhecidas por seus superiores. 

2.Empreendedorismo de pequenos negócios 
 

É o empreendedorismo das pequenas empresas (familiares, individuais ou com 
poucos funcionários). É comum que sejam empreendimentos locais que vendam 
bens ou serviços comuns. 
A expansão do negócio não é foco principal desse tipo de empreendimento. Seus 
objetivos principais são a fidelização e a criação de uma relação próxima com os 
clientes habituais, para garantir seu lugar no mercado. 
Essas empresas atendem necessidades simples e diárias do comércio local e 
participam ativamente da circulação da economia na região. 
Podem funcionar no formato de pequenos negócios (como padarias, mercearias 
e salões de cabeleireiro) ou de empresas que oferecem serviços individuais 
(como costura, marcenaria ou limpeza). 
Os tipos mais comuns de empresas de pequenos negócios são: 

• empresa de pequeno porte (EPP); 

• microempresa (ME); 

• microempreendedor individual (MEI). 
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Qual é a diferença entre MEI e ME e quais são os seus 
custos? 

Com o foco voltado para os custos de empreender, é importante ter em mente 
que um dos pontos que interfere nesse quesito é a forma jurídica da empresa. 
Isso porque a legislação brasileira estabelece diferenciações no tratamento dos 
negócios, sobretudo no que diz respeito à incidência e ao valor dos tributos 
cobrados. Um exemplo claro está na diferenciação entre o MEI e a ME. Confira! 

MEI (Microempreendedor Individual) 

O MEI é uma forma de o trabalhador informal, que atua por conta própria, 
regularizar-se perante o governo, passando a atuar como pessoa jurídica — o 
que o permite emitir nota fiscal e contribuir com a previdência. 
Contudo, existem algumas condições a serem atendidas para que a empresa 
possa ser enquadrada nessa modalidade, como: 
• inexistir sócios e ter no máximo um colaborador; 
• previsão da legislação para que a atividade do empresário possa ser 

enquadrada; 
• o faturamento anual da empresa não pode ultrapassar R$ 81 mil — o que 

resulta em uma média mensal de R$ 6.750. 
Ao se enquadrar como MEI, o principal custo do empresário é fixo, sendo relativo 
ao DAS (Documento de Arrecadação Simplificado), o qual reúne uma série de 
tributos em uma única guia de pagamento. O valor desse DAS varia conforme a 
atividade desenvolvida pelo microempreendedor. 

 

ME (Microempresa) 

A Microempresa é uma categoria estabelecida em legislação para os pequenos 
negócios que faturam até R$ 360 mil anualmente — o que corresponde a uma 
média de R$ 30 mil mensais. 
Segundo a Lei Geral da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte (Lei 
Complementar nº 123/2006), os empreendimentos que se encaixam como 
microempresa estão sujeitos a um tratamento diferenciado e mais vantajoso — 
preferência em licitações e possibilidade de optar pelo regime do Simples 
Nacional, por exemplo. 
Quando aderente ao Simples Nacional e com um faturamento não superior a R$ 
3,6 milhões, a ME fica isenta de impostos federais, o que reduz bastante os 
custos nessa modalidade. Porém, o recolhimento dos tributos estaduais e 
municipais permanece obrigatório. 

 
3.Empreendedorismo startup 

 
O empreendedorismo startup é o tipo de empreendimento que cria um novo tipo 
de negócio. Normalmente, a ideia desse tipo de empresa nasce quando o 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm
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empreendedor percebe que existe uma necessidade que não é atendida no 
mercado. 
Para atender essa demanda, o empreendedor cria um modelo de negócio com 
características inovadoras, ele cria soluções diferentes das que já existem no 
mercado. 
As startups podem atuar em qualquer área de venda de serviços ou produtos, e 
se caracterizam pela inovação e criatividade na criação dos seus produtos. 
A inovação tecnológica é uma grande aliada de empreendimentos desse tipo e 
pode ajudar a startup a conquistar clientes, oferecendo serviços que se ajustem 
à necessidade dos seus clientes. 
Alguns exemplos de empreendimentos startup são: 

• Uber: aplicativo de compartilhamento de transporte; 
• Airbnb: plataforma de aluguel de casas e quartos; 
• 99 Táxi: aplicativo que conecta usuários e taxistas; 
• Ifood: aplicativo de entrega de comida. 

 
4. Empreendedorismo social 
 

O empreendedorismo social é direcionado a causar um impacto positivo na 
sociedade. Esse tipo de empreendimento oferece soluções para melhorar a 
sociedade, deixando o objetivo de lucro em segundo plano. 
O empreendedor que decide trabalhar nessa área tem a responsabilidade social 
como a base do negócio, é da vontade de ajudar a sociedade que nasce 
motivação para empreender. Pode atuar em vários setores, como proteção ao 
meio ambiente, educação, serviços sociais ou atividades culturais. 
Apesar de não ser o foco principal do empreendimento, a preocupação com o 
lucro não deixa de existir, porque ele é importante para a manutenção do 
negócio. 
Um exemplo são as organizações sem fins lucrativos (ONGs), que ajudam, 
defendem direitos ou conscientizam os cidadãos sobre alguma causa social 
importante. 
São exemplos de empreendedorismo social: 
- Associação Curso Vencedor: empresa criada por alunos do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA) que oferece curso pré-vestibular para 
estudantes carentes; 
- Saúde Criança: entidade que atende crianças em situação de vulnerabilidade, 
com acompanhamento médico e educacional; 
 - Ecodom: empresa que constrói casas populares a partir de plástico e cartão 
reciclado. 

 
5. Empreendedorismo digital 
 
O empreendedorismo digital aproveita as facilidades da tecnologia para oferecer 
produtos ou serviços, é a aplicação da tecnologia digital para facilitar as 
atividades empresariais. 
Essas empresas já “nascem na internet”, os negócios são mantidos online, e 
muitos dos seus processos (como negociação e vendas) acontecem 
digitalmente. 
Assim como acontece em outros empreendimentos, para começar no 
empreendedorismo digital é importante escolher um nicho de mercado (área de 
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atuação da empresa) e decidir quais produtos ou serviços serão oferecidos aos 
clientes. 
A escolha é importante para definir qual o público-alvo e garantir mais chances 
de se tornar uma autoridade na área escolhida. 
Também é preciso planejar ações de vendas, escolher a melhor plataforma 
digital para o negócio, investir em estratégias de marketing digital e divulgação 
nas redes sociais, para atingir clientes e engajar seguidores. 
Algumas vantagens do empreendedorismo digital são: 

• baixo investimento inicial; 
• possibilidade de retorno financeiro mais rápido; 
• a estrutura física da empresa pode ser reduzida; 
• mais visibilidade do negócio e mais facilidade de conseguir clientes; 
• possibilidade de trabalho remoto; 
• custos de manutenção reduzidos. 

São exemplos de empresas que seguiram o modelo de empreendedorismo 
digital: 

• Amazon: site de comércio eletrônico, que oferece produtos variados; 
• Coursera: empresa que oferece cursos e formações online; 
• Netflix: plataforma de exibição de filmes e séries; 
• Ebay: site de compras e leilões virtuais; 
• Youtube: plataforma de compartilhamento de vídeos. 

 
6. Empreendedorismo sustentável 
 
No empreendedorismo sustentável (ou verde) as empresas se preocupam com 
a sustentabilidade e a proteção ao meio ambiente. 
As empresas sustentáveis oferecem serviços ou produtos voltados à proteção 
do meio ambiente, e também podem atuar na conscientização da importância de 
adotarmos medidas sustentáveis. Produtos ecológicos e mais duráveis estão 
entre os mais populares no empreendedorismo sustentável. 
Os empreendimentos desse tipo aplicam medidas sustentáveis no dia a dia, 
como: 

• uso consciente e econômico de água e eletricidade; 
• redução do uso de materiais em plástico; 
• separação de lixo orgânico e lixo reciclável; 
• reaproveitamento de embalagens e papéis; 
• uso ou doação das sobras de matéria-prima para evitar o desperdício; 
• conscientização dos funcionários e consumidores sobre a importância das 

medidas de sustentabilidade. 
São exemplos de empreendedorismo sustentável: 

• Boomera: empresa que faz reciclagem de produtos difíceis (como fraldas 
descartáveis) em parceria com cooperativas de catadores de lixo; 

• Loop: aplicativo que conecta usuários para compartilhar bicicletas; 
• Revoada: empresa de moda que cria produtos a partir de sobras de 

tecidos de guarda-chuva e câmaras de pneus. 
 


